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ATA DA 533ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE 1 

MINAS GERAIS REALIZADA NO DIA DOZE DE NOVEMBRO DE DOIS MIL E 2 

DEZOITO DAS 14 AS 18horas, NO AUDITÓRIO LOCALIZADO NO 9º ANDAR DO 3 

PRÉDIO DA SRS/BH, RUA ESPÍRITO SANTO, 495,CENTRO BH/MG. 4 

 5 

Aos doze dias do mês novembro do ano de dois mil e dezoito, às 14h15 o vice-presidente, 6 

Ederson Alves da Silva declarou aberta a quingentésima trigésima segunda reunião 7 

ordinária do CESMG 1. 14h00 - Abertura e verificação do número de presentes; 2.8 

 14h05 - Leitura do expediente, comunicações, requerimentos, moções, indicações 9 

e proposições; discussão e deliberação plenárias sobre as matérias, em pauta; 3. 14h15 10 

- Informes da Mesa Diretora, Informes das Conselheiras e dos Conselheiros e Mesa de 11 

Negociação do SUS, Informes da CIB/SUS-MG. 4. 14h30 – Discussão e deliberação 12 

sobre a RESOLUÇÃO CESMG Nº 014 DE 12 DE DEZEMBRO DE 2016, que aprovou 13 

de Minuta DO PROJETO DE LEI SOBRE A COMPETÊNCIA, COMPOSIÇÃO, 14 

ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E FUNCIONAMENTO DO CONSELHO 15 

ESTADUAL DE SAÚDE DE MINAS GERAIS, considerando as prerrogativas da 16 

Resolução CNS nº 453/2012, Resolução CNS nº 554/2017, e Ofício nº 17 

57/2018/CGASOC/DAGEP/MG este último trata sobre “Acúmulo de cargos de Secretário 18 

Estadual de Saúde de Minas Gerais e Presidente do Conselho Estadual de Saúde de Minas 19 

Gerais”, e considerações da Promotoria de Justiça em Defesa da Saúde do Estado de Minas 20 

Gerais. 5. 17h00- Aprovação da ata da 532ª Reunião Ordinária do CESMG de 21 

10/09/2018. 6. 17h30 – Assuntos Gerais.7. 18h00 – Encerramento. A reunião foi aberta 22 

pelo vice-presidente Ederson Alves da Silva (usuário – CUT/MG, a mesa foi composta 23 

por Ederson Alves da Silva (Vice-presidente- usuário – CUT/MG), Lourdes Aparecida 24 

Machado (Secretária Geral – trabalhador – CRP/MG); Júlio César Pereira de Souza (1º 25 

secretário – usuário FAMEMG)  Lisandro Carvalho (Chefe de Gabinete – gestor/SESMG), 26 

Camila Moreira Castro (3ª secretária – gestor /SESMG), Gislene Gonçalves dos Reis (2ª 27 

Secretária – usuária – CMP/MG), Lisandro Carvalho de Almeida (gestor chefe de gabinete 28 

da SESM. Renato (1º diretor de comunicacão justificou ausência). Foi realizada uma 29 

homenagem ao conselheiro estadual Adolpho von Randon Neto (representante de usuário 30 

– TRANSVIDA), que foi a óbito no último dia 26/10, em decorrência de uma neoplasia. 31 

Todos fizeram um minuto de silêncio. Em seguida foi apresentado o conselheiro Maurício 32 

Silva Vítor Amaral que substituirá o Sr. Adolpho. INFORMES DOS CONSELHEIROS:  33 

o conselheiro Pedro Israel Cunha (T) usuário CNBB, informou que está agendado para 34 

mês de novembro o Seminário da Força de Trabalho na Enfermagem e Patos de Minas, 35 

sugere que seja realizado em data próxima ao seminário de Paracatu. A conselheira Maria 36 

da Penha Oliveira (T) usuária CNBB, informou sobre a sua participação na reunião mensal 37 

do grupo Articule, e que o evento do mês da Consciência Negra que será promovido pelo 38 

CES será realizado no dia 28/11/2018, em virtude de outras agendas do conselho estadual, 39 

e a data foi retirada e aprovada dentro da comissão. Convida todos para participarem. A 40 

conselheira Claudete (T) usuária UGT, solicita que sejam tomadas providencias para 41 

resolver as questões sobre falta de repasse financeiro para o hospital Sofia Feldman. A 42 

Conselheira Lourdes Machado informou sobre a realização da reunião do Colegiado de 43 

Saúde Mental e da Conferência Livre de Saúde Mental que será realizada no próximo dia 44 

28/11/2018, apresentou a cartilha acerca da portaria 3588/2017, que ela levará para 45 

distribuir no evento em Brasília. O conselheiro Erli Rodrigues (T) usuário MORHAN, 46 
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informou sobre sua participação em uma audiência pública onde teve denúncias sobre 47 

superfaturamento de pagamentos de serviços do SUS para hospitais privados, e solicita 48 

posicionamento do CES para a questão. Gislene Gonçalves dos Reis (T) usuária CMP/MG 49 

informou sobre sua participação na reunião da Câmara Técnica em Mariana (Barragem 50 

Fundão), no último dia 05 a 07/11/2018, e pontua que está participando das organizações 51 

do evento do dia da Igualdade e Racial e Saude do CE/MG, lembrando que o evento será 52 

o dia todo, com rodas de conversas e atividades culturais. Convida a todos para 53 

participarem. Glaucia Fátima Batista (T) trabalhadora CRESSMG, coordenadora da 54 

câmara técnica de educação permanente do CESMG, informa que na presente data 55 

encerra-se o processo de mobilização para a segunda turma do curso de capacitação de 56 

conselheiros promovido pela CGU, quando houve noventa e cinco inscritos do Estado de 57 

Minas Gerais. Solicita auxilio para sensibilizar os participantes concluírem o curso, sendo 58 

desse total quarenta e sete são de Belo Horizonte. Em caso o CES tenha interesse em enviar 59 

mais participantes a solicitação deverá ser enviada à CGU. O vice-presidente apresentou 60 

a nova conselheira estadual Nilce Heloisa Campos Araujo (T) usuária da FETAEMG que 61 

substitui o conselheiro Vilson Luiz da Silva, a conselheira cumprimentou o plenário e 62 

justificou que necessitaria se ausentar antes do termino da plenária uma vez que ela está 63 

na semana de um evento da FETAEMG que trará produtores rurais do Estado de Minas 64 

Gerais. A conselheira Romélia Rodrigues (T) trabalhadora SINSTSPREV/MG convida 65 

todos para participarem da mobilização que acontecerá no próximo dia 14/11/2018 às 66 

10h00 na frente do Ministério do Trabalho, contra o desmantelamento do Ministério do 67 

Trabalho. O conselheiro José Renato de Rezende Costa (T) trabalhador CRMV/MG 68 

justificou sua ausência nas plenárias do CESMG por alguns períodos, e informa que 69 

assumiu a presidência regional de saúde pública da Medicina Veterinária, quando fizeram 70 

levantamentos de pautas relacionadas com a Vigilância e Saúde, embasadas nas propostas 71 

aprovadas na conferência realizada em 2017. O conselheiro Maurício Silva Vítor Amaral 72 

(T) TRANSVIDA, apresenta informação de que o Estado de Minas Gerais está devendo 73 

recursos para a região de saúde de Carangola, solicita intervenção do CESMG. O 74 

conselheiro Eduardo Araujo (T) usuário MORHAN informou que participou da reunião 75 

do comitê estadual de enfrentamento da hanseníases, no último dia 08/10/2018, e que 76 

também participou da reunião da comissão organizadora do evento do dia da 77 

Conscientização Racial e Saúde do CESMG e que o evento ficará belíssimo. O conselheiro 78 

Paulo Reis Braga T) usuário representante movimento da luta anti manicomial 79 

ASSUSSAM, informou que no dia 15/10/2018, participou na UEMG de um evento sobre 80 

saúde mental. O conselheiro Rubens Silvério da Silva (T) usuário FAMEMG informou 81 

sobre sua participação no último dia 19/10 de um reunião em Brasília/DF quando 82 

estiveram discutindo a organização da 16ª Conferência Nacional de Saúde. Agradeceu as 83 

contribuições do conselheiro Adolpho para funcionamento da câmara técnica de 84 

comunicação e informação em saúde. Informou que a câmara técnica de comunicação fez 85 

uma breve pesquisa sobre a utilização por parte dos conselheiros estaduais dos 86 

instrumentos de divulgação do CESMG, foram identificados pontos que devem direcionar 87 

estratégias para que os conselheiros utilizem melhor as ferramentas  melhorar cada vez 88 

mais a comunicação. Ederson Alves , vice-presidente do CES, esclareceu que sobre a 89 

situação do Hospital Sofia Feldman estará realizando uma reunião para tratar sobre a 90 

questão, sobre o superfaturamento por parte dos hospitais privados foi solicitada uma 91 

reunião com a AGE. Sobre a situação de PPP da FHEMIG, foi realizada uma reunião com 92 
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a diretoria da FHEMIG que informou que a comissão que está sendo formada é apenas 93 

uma prévia e nada será realizado sem consulta e aval do Conselho de Saúde.. Informou 94 

sobre os locais que já foram realizados os seminários da força de trabalho na enfermagem 95 

(Teófilo Otoni, Governador Valadares, Manhuaçu, Divinópolis, e Belo Horizonte) as datas 96 

dos próximos seminários encontra no informes que os conselheiros receberam. 97 

LISANDRO esclareceu por parte da gestão da SES.1. Sobre Sofia Feldman, desde a 98 

reunião realizada no CES com a diretoria, salienta que o Estado de Minas Gerais sabe da 99 

importância da maternidade, e dentro do possível e mesmo com toda dificuldade financeira 100 

vem auxiliando no financiamento da maternidade. Salienta que a União é quem paga as 101 

AIH, e o Estado entra com incentivo. O município de BH não possui uma ação específica 102 

para garantir a manutenção do repasse. Cabe ao Estado, por meio do Pro Hosp e Rede 103 

CEGONGA, sendo que para este último programa no ano de 2018 foi feito repasse total 104 

de mais de dois milhões, setecentos e dezenove mil para o hospital. Ainda está pendente o 105 

repasse de 343 mil só depende da análise de alguns indicadores. Pontua sobre o repasse 106 

via resolução de 2017, repasse para rede cegonha, já foi realizado um repasse de duzentos 107 

mil reais, triagem neonatal valor 87 mil reais mês, e a SES deve em torno de 114 mil reais. 108 

Em relação ao PRO-Hosp é feito o pagamento quadrimestralmente, e já pagaram o 1º 109 

quadrimestre falta o valor do 2º quadrimestre. Mesmo dentro de toda calamidade 110 

financeira a SES vem fazendo realizando os repasses para o hospital, lembra que existe 111 

ainda alguns débitos. Sobre o superfaturamento foi uma iniciativa da SES junto com a 112 

Advocacia Geral do Estado, que verificou que quando os pacientes eram encaminhados 113 

via urgência emergência compra de leitos pelo médico regulador, ou quando existia uma 114 

determinação judicial, identificaram que os valores estavam bem superiores do razoável. 115 

Estão tentando ser ressarcidos dos valores. A SES publicou a Resolução 6641 de 116 

26/10/2018,que regulamenta valores para ser pagos, comparando com parâmetros do 117 

IPSEMG. Lembra que o próprio conselho e a SES havia uma agenda, mas que teve que 118 

ser modificada é uma forma de incentivo.  A triagem neonatal 287 mil já pagos, e    A 119 

maternidade recebe também recursos da União e também outras formas de manutenção, o 120 

município de Belo Horizonte não possui uma ação específica .LISANDRO (T) (Chefe de 121 

Gabinete da SES/MG) esclareceu que a denúncia sobre o superfaturamento do pagamento 122 

a hospitais privados foi uma decisão da própria SES. A Ouvidora da Saúde do Estado, 123 

Conceição Aparecida Rezende apresentou ao plenário a título de informes uma Síntese do 124 

Relatório Anual de Gestão 2017, do Sistema de Ouvidoria do SUS MG, foi entregue cópia 125 

doo documento aos conselheiros e conselheiras presentes. O vice presidente esclareceu 126 

que a apresentação não é ponto de pauta, por isso não foi aberto para debate, sugere-se que 127 

o debate possa ser realizado na reunião do mês de dezembro. Rogers Carvalho presidente 128 

da Mesa Estadual de Negociação SUS informou que a próxima reunião da MESUS será 129 

realizada no dia 21/11 às 9h00, no 11º andar do prédio da SRS/BH, solicita a presença do 130 

chefe de gabinete da SES, e que a MESUS possa participar das reuniões da Comissão de 131 

Transição. PAUTA: – Discussão e deliberação sobre a RESOLUÇÃO CESMG Nº 014 132 

DE 12 DE DEZEMBRO DE 2016, que aprovou de Minuta DO PROJETO DE LEI 133 

SOBRE A COMPETÊNCIA, COMPOSIÇÃO, ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 134 

E FUNCIONAMENTO DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE MINAS 135 

GERAIS, considerando as prerrogativas da Resolução CNS nº 453/2012, Resolução CNS 136 

nº 554/2017, e Ofício nº 57/2018/CGASOC/DAGEP/MG este último trata sobre 137 

“Acúmulo de cargos de Secretário Estadual de Saúde de Minas Gerais e Presidente do 138 
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Conselho Estadual de Saúde de Minas Gerais”, e considerações da Promotoria de Justiça 139 

em Defesa da Saúde do Estado de Minas Gerais. O vice presidente lembrou que o CES é 140 

regido por um decreto e desde 2015 foi apresentado pela Mesa Diretora uma proposta de 141 

PL/CES que foi enviado para Assembleia, mas que ainda não teve discussão na referida 142 

Casa. Foi realizado um resumo sobre a Resolução 014/2018, que foi construído de acordo 143 

com a Resolução CES nº 453/2012, fez leitura do Ofício nº 144 

57/2018/CGASOC/DAGEP/MG, a Mesa Diretora apresentou consulta ao Ministério 145 

Público, na pessoas da Drª Josely Ponte Ramos, e a mesa diretora do CESMG entende do 146 

poder deliberativo do próprio conselho, a exemplo do CMS de BH em tempos pretéritos. 147 

A promotora enviará o posicionamento por escrito, essa discussão está respaldada pelo 148 

MP/MG. Convida José do Carmo Fonseca e outros membros da mesa diretora anterior do 149 

CES/MG, que participaram da construção nas discussões gerais foi pontuado que :a) 150 

colocar em pratica essa resolução ainda este ano será exemplo para outros municípios, e 151 

em virtude do momento político é necessário aproveitar o momento de democracia, e esse 152 

modelo é que atende a necessidade do controle social do SUS em MG; b) foi lembrado 153 

que na Gestão do Secretário Sávio, foi dada carta branca para o CES colocar em prática, 154 

por outro lado o CESMG é aparentemente o único do Brasil que é criado por decreto  não 155 

Lei. De acordo com Dr. José do Carmo a promotora pontuou que bastava que o secretário 156 

de estado de saúde publicasse um decreto abrindo mão da presidência do conselho, e na 157 

próxima gestão o secretário disputaria o cargo de presidente junto aos demais conselheiros. 158 

Lembra que se o SES deliberar que toda a mesa diretora for eleita em plenário, a resolução 159 

será homologada pelo Secretário, então é importante os conselheiros saberem o que estão 160 

discutindo. Rubens pontuou que a partir da resolução 435 deve ser criadas as comissões 161 

pessoas com patologias, discutir patologias, que o SUS não cabe dentro de uma politica 162 

neoliberal. Pontua que a ouvidoria do SUS deveria ser feito também via entidades 163 

representativas dentro do controle social, e solicita apoio do conselho para atuação das 164 

entidades, se não o controle social ao invés de controlar será controlado. Erli recomenda a 165 

revogação do decreto atual e aprovação de novo decreto garantindo a eleição do novo 166 

presidente, já realizando no ano de 2018 a eleição do novo presidente do CESMG. 167 

Romulo: pontua que mesmo diante da urgência é necessário ter certa cautela para não 168 

atropelar os tempos. Parabeniza a mesa diretora pela coragem de ter trazido a pauta para o 169 

plenário. O assunto e deliberação não é para enfrentar governador ou outro, mas para 170 

organizar o CESMG e fortalecer a democracia. O controle social é composto pela maioria 171 

de usuários e cabe aos usuários fortalecer a democracia. Após deliberação do plenário 172 

como será necessário a assinatura do secretário estadual para homologar, cabe o diálogo 173 

respeitoso. Eva Alípia (trabalhadora –SINDSAUDE) reforça que as resoluções direcionam 174 

que o presidentes dos conselhos deve ser eleito, e o CES precisa ser a referência. Júlio 175 

Cesar reforçou a fala da Eva e lembra que em outras gestões o CES teve a oportunidade 176 

de discutir no espaço da assembleia. Pontua que em BH essa questão é vencida mas foi 177 

uma discussão ampla e conseguiu vencer Atualmente essa modificação é aceita pela 178 

maioria dos conselheiros, parabeniza a gestão. Lisandro contextualiza que a resolução que 179 

foi aprovada no CES é de 12/12/2016, e que desde aquela época o secretário de saúde não 180 

apresentou nenhuma objeção, ao ser encaminhada para casa civil que encontrou-se 181 

dificuldades e também teve questões políticas que não possibilitaram a discussão no 182 

campo do legislativo. Pontua que o secretario estadual de saúde de minas gerais não vê 183 

nenhuma objeção. Farão apenas consultas para verificar a questão legal. Pontua que o 184 
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Secretário de Saúde não faz nenhuma interferência interna nas questões do conselho. Na 185 

prática quem é o presidente do conselho é o Ederson Esclareceu que o mandato do CES 186 

finda em abril de 2019, é importante garantir o fim da gestão, outras questões no regimento 187 

como adequação das entidades devem ser adequadas à Resolução nº 453/2012. A proposta 188 

é colocara em imediata aplicabilidade a resolução CES 014/2016, a proposta é eleger a 189 

comissão com a presença do Ministério Público e o Procurador do estado de minas gerais. 190 

Manifestaram sobre a questão os conselheiros: Rubens Silvério da Silva (T) FAMEMG 191 

José do Carmo Fonseca (T) prestador SINDHO, Romulo Luiz Campos (S) usuário 192 

FETAEMG, Claudete Liz de Almeida, Mauricio; Júlio César Pereira de Souza, Ederson 193 

Alves da Silva, Lisandro Carvalho, Erli Rodrigues (T) usuário MORHAN. Após discussão 194 

foi apresentada na proposta única de que a Resolução CESMG 014/,2016 deve ser aplicada 195 

de forma imediata e caberá a uma comissão eleita pelo plenário apresentar uma proposta 196 

de metodologia para eleição do CESMG 2019/2022, e que seja realizada uma discussão 197 

permanente com o Ministério Público. A comissão será composta pelos membros da mesa 198 

diretora, chefe de Gabinete da SESMG, com acompanhamento do Ministério Público e 199 

Procurador do Estado. A PROPOSTA FOI APROVADA, e a eleição FOI feita entre os 200 

pares foram eleitos: José do Carmo Fonseca (prestador), Eva Alipia da Silva (trabalhadora 201 

para compor a comissão: Maria da Penha recebeu onze votos e Romulo Luiz (usuários) 202 

recebeu treze votos PAUTA- Aprovação da ata da 532ª Reunião Ordinária do CESMG de 203 

15/10/2018 esse ponto foi suspenso, uma vez que o arquivo não foi como anexo no e-mail 204 

da convocação, será novamente pautado na reunião de dezembro. PAUTA: INDICAÇÃO 205 

DO CESMG DE PARTICIPANTE DO CURSO DE ESPECIALIZAÇÃA EM DIREITO 206 

SANITÁRIO PROMOVIDO PELA ESP/MG, o CES tem direito indicar um participante, 207 

o curso terá inicio em novembro e será realizado durante todo o ano de 2019. No ano 208 

anterior a vaga foi destinada para um usuário, e o vice-presidente recomenda que agora 209 

seja um trabalhador o participante. A proposta foi aprovada, e entre o segmentos elegeram 210 

Lourdes Aparecida Machado para participar do curso. O conselheiro Erli Rodrigues 211 

informou sua saída da câmara técnica de educação permanente para a câmara técnica de 212 

orçamento e financiamento. Nada mais havendo para ser tratado, a reunião foi encerrada 213 

às 18h15’, quando foi lavrada a presente ata que após lida e aprovada pelos conselheiro(a)s 214 

será assinada pelo vice-presidente e 1º secretário. Estiveram presentes: Adriana Fernandes 215 

Tupinambá (J) trabalhadora CRF- - Andréia Gonçalves dos Reis (T) usuária UMMP/MG; 216 

Carolina Angélica de Brito Silva (T) trabalhadora SEEMG; - Ariete do P. S. Domingues 217 

de Araújo (S) trabalhadora SIMNMED/MG; Bela Ramalho (T) usuária Coletivo BIL; 218 

Claudete (T) usuária UGT, - Davina Márcia S. Braga (S) prestador CREA ; - Djalma de 219 

Paula Rocha (T) usuário CUT/MG; - Danúbia Fernandes Pereira Salviano (J) trabalhadora 220 

CRF Ederson Alves (T) usuário CUT Eduardo Araujo (T) usuário MORHAN Erli 221 

Rodrigues (T) usuário MORHAN José do Carmo Fonseca (T) prestador SINDHO; - Farley 222 

Sindeaux Ribeiro (T) trabalhador COREM/MG - Elânia dos Santos (S) trabalhadora 223 

COREM/MG; -- Eva Alípia da Silva (S) trabalhadora SINDSAUDE  Felipe Ferré (T) 224 

usuário CNBB e Maria da Penha Oliveira (T) usuária CNBB; -;  José Renato de Rezende 225 

Costa (T) trabalhador CRMV/MG; - Júlio César Pereira de Souza (T) usuário FADEMG 226 

e - Daniel dos Santos (S) usuário FADEMG;  Gláucia de Fátima Batista (T) trabalhadora 227 

CRESMG; - Iris de Souza Almeida (T) usuária CMP/MG;  Gislene Gonçalves dos Reis 228 

(T) usuária CMP/MG Glaucia Fátima Batista (T) trabalhadora CRESSMG; - Heron Ataíde 229 

Martins (Justificou) trabalhador CRO; - José do Carmo Fonseca (T)prestado ; Lourdes 230 



7 

 

 

 

Aparecida Machado (T) trabalhador – CRP/MG); - - Lisandro Carvalho de A. Lima (S) 231 

gestor SESMG; Luíz Carlos Ferreira (S) usuário UMP/MG; Marília Aparecida Oliveira 232 

(J) prestadora AHFMG; - Maria Nazária de Souza (T) usuária ASCOAP; Maurício Silva 233 

Vítor Amaral (T) TRANSVIDA Nilce Heloisa Campos Araujo (T) usuária da FETAEMG 234 

Pedro Israel Cunha (T) usuário CNBB Paulo Reis Braga T) usuário ASSUSSAM; Romélia 235 

Rodrigues (T) trabalhadora SINSTSPREV/MG Rubens Silvério da Silva (T) usuário 236 

FAMEMG; Otávio Martins (Justificou) gestor SEPLAG- Terezinha Oliveira da Rocha (S) 237 

usuária FADEMG; - Rogério Matos (T) gestor COPASA - Romélia Rodrigues Lima (T) 238 

trabalhadora  SISTSPREV - Ione Martins Fortunato (S) trabalhadora  SISTSPREV;- 239 

Maryane Rodrigues Ferreira (S) usuária ABRALLE; - Kleber Rangel Silva (T) gestor ; 240 

Eduardo Araújo Souza (T) usuário MORHAN e- Denilson Gonçalves (S) usuário 241 

MORHAN- Dayane Santos (S) gestor SEE/MG; Nilce Heloísa Campos de Araújo (T) 242 

usuária FETAEMG; Rômulo Luíz Campos (S) usuário FETAEMG;- Camila Moreira 243 

Castro (T) gestor SEDECTES. . Belo Horizonte, doze de novembro de 2018. Ata lavrada 244 

por Eleciania Tavares da Cruz. 245 


